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ILU5 TRAC/10 PORTUOUF..7 1i 

Já se deseo~riu finalmente o Serrredo 
do Pcder Misterioso 

Como as pessoas eminentes chegaram a vencer a ri· 
queza e a rama 

Um 11e'Odo simples que habi:Ua qualquer pmoa a subjugar 
cs pensamentos e os atos de oulr!m, curar moles!ias e ha· 
tilos sei a necessidade te recorrer 10 emprego de drogas oa 
reaedlos quaesquer, e tdirinhar os desejos azis inlimos de 

pessoas, aiada qoe estelam legu1s dlnotes 

Um livro Extraordinario descm ndo esta Força 
exqnizita, e uma delineação do carater, é en· 
viado gralis pelo correio a todos logo á receção 

tl'um pedido 
o h"tlluto Xaclo11a1 <ltt' Clcncla< emPr!'(tOU 

SO:OUO:l 1ror1e,) ~0:0110~ (frttços) com o Om de ' 
r•oder dlotrlbuir j?r:111111~111 • 1,te o no,·o llHO ln-
111111:uto ... \ Cllttvc do dcse \'uhtmento das l'or-
tn .. lotltna!".• O lh1·0 cxpi)c l'lnr:imcntc muitos 
rnclo!'( n~~onibro .. u' 1 c:ath·o, :u ~ Yoges Orleotaes, 
e expllc:• um m"toilo cx11·nol'dl11nr10 Pal'a o do
~c11 ,-o!,·1mc:1to cio 
i\f;lg'l\C l l HIH) J')c..-• 
~ <11tl. do Pt1dCl'C'S 
Jl l1111ot1cos e T c
h:Put111cos, e p:l· 
1·a a C'u1·a tle 
mo:e,u~. ·cm a 
DCCC"ttl:HlC d~ 
J'CCOrrc1· :w em
prego 1te drog:is 
uu rcmc•llos 
tpWC!)t!U~r. Tarn-
1tc111 tratn a ru11· 
do ,1~ ns,unto.; 
r cr1•n•ntcs :io co· 
nhc<· meu lo do 
c:1ratcr, e o nu .. 
101' t let;CI C\'C um 
:\1 :toJo s1111plc< 
uo 't: poder se .. 
gur:unCnlt" <:O· 
1111ecl'r º' peos:i
mento~ e os <lc
'cJo' mais Inti
mo' de outrem. 
n lndn (llll' c;te· 
j~r-u Jcgun~ e lc· 
gu:1~ dl>l::lntC> 
Ull~ llO:t OULI' OS 
Dn:;hl a chc:,tnda 
con~lnntc ele PC· 
dltlo• de excm· 
11lnrt':-- do tnl Jl
''t'O e dns deli· 
nc:1\'.Õt'"' do cara.
ter !>ara ll•·o"ttr o 
hHcn•-.c unh·cr
'"' I• las l lenc1as PolCOIOglcn~ e Oculu:s. 

•'l'nnto os ricos comu O$ llObrc> nprc\'eltam 
J\<>lt> cus no dutc '~º''º SI •tcm:i •.diz o Prorcs·Or 
Knowh-s. ' L' :tt1uclc ou :tt1uc1., (ln· que ra nlcnn 
ç:u· :ilnüa ma or ~ur.c .. ~o 11iw Lc111 que 1:1zer se· ' 
nf~o ~c1r11ir \Henciosamcn1c ns l'Cgras expo~ta!J 
com t:lat.a slmpllc ldauc .• Nilo ha uu''ilia ncnlrn· 
ma llc ouc muita g-cntC' rtcn e .nramttda de\'c o • 
:o;~u "tucc ... ~o :10 Poclc 1· da J11f111C11t'la Pesionl, PO· 
t't•m a maior n:ar·tc <ln IJ(H'O ll'Hl oerm:tilCCido 
ifl11or;i111c clc~~es renomcno"' rior conse11uhue, o 
In~lltutu N:iclooal 11e e lcncla• empreendeu o 
tl<:\l't', um tao1<> <llllc11, de 1lh1rll>ulr POr toda a 
1>ar11• do mundo. s ·m dl•tln~i10 ele cla•s · ou de 
r~ll;.:hio. a:s iníorm:u:üe"i ouc nté .'\hl só eram 
conhecidas Por poucas pc~'ºª'· ,\lêm de forne
cer n- livros graus. a ça<ia pcs~oa que escrever, 
sc1·11 rambem cn,·lada umn 11'-llnenção uo cara
tôr. composla <IP ~00 a ou P11lu1·rns. arranJada 
pelo l'l'CJIC,Sor Know lrs. 

Qm•rcn<lo um exe111pl111· <lo 11v..o r da Dellnea· 
ciw do Cara ter pc.o Prolrs~o1• 1\ nowlcs, tuclo es-
1·rlto em l'ortuguez. ba•ta copln1· e en,·1ar ao 
Prolcssor a~ llnl.las -cgulntcs (escritas pela pro· 
lll'IU J>CSSOa): 

•Quero dominar o esplrllo. 
Ter ntrn<;ao no mCtt olllnr; 
Queira lêr o meu cnr:itor 
1·: eo\'iar-mc seu exemplar.• 

OuNra lambem cn1·1ar o s~u nome e endereço 
Po1· extenso (ulzcr se é sollolro ou solteira. ca
~nclo ou cnsada). que a letra srJa Jegwe1 .. dlrl· 
gl r n sua carta ''º : Natlonnl lnstltuto ot Sei co
ces. l>ept. 5~0i. e .. N.• ~58, Westo11oster Brldge 
Hond. Londres, !;.". lngla1erl'll. Querendo cobrir ' 
n 1·e1•bn de portes. podC·sc enviar (em selos do 
seu ProPrlo palz) 15 cen1:11·0• sendo de Portugal. 
ou :;oo réis lracos sendo do Di•azll. A correspoo- , 
dencla será em POrtuguez. 

L &r nn proxlma qulnt'a-felr11. o 
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Brouillard 
Diz o r>ns~ado e o presente e 

predlt. 1> ruturo. com , ·e rncldnde 
e rnplucz; ê 111compara\'cl cm 1·n
t1cl1110~. Pelo estud<> que rez <lns 
clenclas. oulromaucla•. fronolo
ll'la e fls101ogla. e pela~ apllcn~ões 
1mu1cns das teorl:1 s de Gall. L n· 
, ·ntC•'. Deshnrc les , r.um•rose. 
,1· ,1rpc 11 ll l( 11ey , ma<lnme uroull ·· 
lar1I 1eon pe 1·~orrldo as orlnclpncs 
Cld1111es dn t;uropa e Amcrlcn. 
ooc:c foi n1lmlrada pelos numero· 
sos <·lle111es da mais alta cntego-
rln. tt <1uem predisse n qu~da do 
Jmpcrlo e tndos O> nconteclmen

tos que se lhe seguiram. Fola p0rtuguez. rrancez. Inglês. nlemão, lln· 
llauo e bespnuhol. Da consult.~~ d larlas das ll dtt mnnllà â~ l t da noite 
em seu gabinete: 43. HUA DO CAH~IO. 43 (sobrc- loJa)-Llsboa. Con· 
suitas a 1 sooo réis, 2SSOO e 5$000 1·e.s. 



J>oiss~:so:,:::~hontem o dia 1 de abril. Ninguem I' 
deu por ele. 
Porque o •pois-
son• não é, en-
tre nós, uma 
instituição na· 
cional? De mo-
do nenhum. 
Ninguem deu ~ 
P?r ele, - pre-~ 
c1samente por- y-'({/ 
que, neste 
abençoado 
paiz, · o dia 1 
de abril ama
nhece todos 
os dias. O •poisson" nacional - é o boato. Já 
houve quem pensasse em o punir, pelo menos 
quando ele reveste fórmas politicas tendenciosas. 
lnutil. O boato é uma das caracteristicas funda
mentaes da nossa raça de dolicoides pequenos, 
-característica tão decisiva, pelo menos, como a 

côr dos cabelos e a média do 
índice cefálico. Ao mesmo 
tempo fantasistas e crédulos, 
- somos o povo ideal do boa
to. A nossa invencivel tenden
cia para inventar tudo quanto 

~dizemos, só pode ser compara
~ da á admiravel facilidade com 1 

que acreditamos tudo quanto 
nos dizem. Mentimos, porque 

nos falta a probidade inteletual; acreditamos, por- . 
que nos falta o sentimento das proporções; e te
mos tempo para acreditar e para mentir, - por
que, em geral, não fazemos outra coisa. 

filemanha cómica 

A crise economica da Alemanha é grave. Os go
vernadores militares das cidades do imperio teem
se encarregado de revestir essa crise de aspetos 
pitorescos. Ha pnuco, foi o comandante militar de 
Berlim que proibiu a população da capital de co
mer bolos durante seis dias; hontem ainda, o go
verno imperial, perante a falta consideravel de la
ticínios e de gorduras, expediu ordem para que só 
comessem manteiga as creanças até 11 anos; ago · 

ra, o governador militar de Nuremberg, alegando 
que no paiz ha necessidade de panos e de coiros, 
acaba de publicar uma proclamação ás mulheres, 
abolindo, sob penas graves, a moda das botas de 
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cano alto e das saias de grande roda. Disse um 
dia J\\.me de Pompadour, que as mulheres em ge
ral lêem todas pela mesma cartilha, mas são abso
lutamente incapazes de se unir para o mesmo fim. 
As francezas, talvez. As alemãs, não. Sabem como 
responderam as mulheres elegantes de Nuremberg 
á proclamação do velho general Kõckler? No dia 
seguinte, mandaram-lhe too.las elas, de presente, 
uma saia e um par de botas. 

ó/avo .!Jilac 

Esteve entre nós, na ultima semana, o primeiro 
poeta brazileiro contemporaneo e um dos maio
res líricos que ilustram neste momento a raça la
tina: Olavo Bilac. Em qualquer oportunidade, a 

vinda do poeta das •Panó
plias" a Lisboa constituiria 
um acontecimento literario; 
nas circumstancias atuaes, 
porém, e precisamente quan
do a consciencia brazileira 
se levanta, num admiravel 
movimento de solidarieda
de moral, a favor da pa
tria-irmã, - a presença de 

Olavo Bilac não tem apenas o valor de um acon
tecimento literario: constitue um verdadeiro acon
tecimento politico. E' incerta, mas heroica, no seu 
espírito de sacrificio e na sua magnifica sereni
dade, a hora que Portugal atravessa. Nesta hora 
suprema, foi·nos grato sentir que toda a alma do 
Brazil palpitava de comoção por nós no peito do 
seu maior poeta. 

.J:ivros 

Antonio Correia de Oliveira acaba de publicar 
mais dois livros da bela série que encetou: Ili. -
.. A' Lareira,., sonetilhos admiraveis; IV. -11Vida de 
lavrador .. , linda écloga christll. Num e noutro, 
Correia de Oliveira é o poeta montanhez e virgi-

lia110 em cuja alma 
chora a alma convul-

,) ~~ sa das florestas; o édo 

\

, l em cuja voz de oiro 
~ ~ uiva e canta a voz das 

li 'k coisas silenciosas, ru-

\~~~~\~~/J' gem os êxtases da na
~~~=---~~ tureza fecunda, falam 

as pedras e as feras, 
as arvores e o mar; 

o lirico pagão que se desentranha em 
georgicas christãs, que bebe sol, que 
aspira como um fauno o perfume 
acre da terra, e para quem a dôr de 
uma arvore, o gesto crispado de uma 
raiz, a atitude tragica de um tronco 
varejado da tempestade excedem to
das as dôre$ e todas as agonias hu
mana;. 

JULIO DANTAS. 
(llus1tações de Manuel Gustavo) . 
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O
s filhos do sr. Sestier, funcionario consular 

francez em Kovno, apesar de estudiosos, 
quer o rapazito quer a menina, deram uma 
detestavel lição de geografia. E a de cien

cias na turaes tinha marcado pela mesma bitola. 
Não era que !inda Orlof, a m~stra interna que, 

havia tres anos, tomára a direção dos seus estu
dos, fazendo-os progredir rapidamente, não ti
vesse um real merecimento e excelente metodo de 
ensino. Mas o certo é que em toda a manhã, e 
sem surpreza sua, não conseguira obter oportu
namente meia dnzia de respostas acertadas dos 
seus discipulos desatentos. 

Explicavam o facto duas razões filiadas na mes
ma causa: a sensibilidade afetiva de Luiz e de 
Suzana, os dois estudantesinhos confiados aos 
cuidados de Hilda Orlof. 

De madrugada tinha chegado um grande com
boio de feridos da frente ocidental e tendo-se 
improvisado rapidamente hospilaes por toda a 
par te para os alojar, a noticia levára o pezar a 
todas as habitações. 

Por sua parte Hilda tinha recebido uma men
sagem do tenente medico Pedro Orlof, filho de 
um irmão de seu pai, avisando-a 'de que se acha
va entre os feridos e queria despedir-se dela 
antes de morrer. E como Hilda era muito que
rida pela familia Sestier, a má nova penalisára 
todos em casa sinceramente. 

Só ás doze horas era permitida a entrada aos 
visitantes dos , feridos. E Hilda, observadora dos 
seus deveres, aproveitára o tempo que ainda ti
nha disponivel para deixar as lições tomadas aos 
seus pupilos, embora sem grande aproveitamen
to, como estava reconhecendo. 

-Enlão, Suzana! Que distraída! 
- Vamos, descreva com mais exatidão a situa-

ção geografica de Liege. 
- Não posso, por mais que deseje, Mademoi

sele. Antes queria estar a fazer ligaduras para 
os feridos. 

-Mas como não é isso que nos compete fazer 
agora, continuemos a nossa lição. 

- Digo lhe que não posso- replicou Suzana 
com voz tremula. -Aflige-me muito a lembrança 
dos feridos. E que faria se o Luiz já tivesse ida
de de combater ... 

-Quem me déra! Só queria poder tirar des
forço dos que nos feriram os nossos - obtempe
rou Luiz muito exaltado. -Gostaria que fosses 
mais corajosa, Suzana. 

- o· que não me impedi-ria de me afligir quan-

do alguem sofresse. Muito forte é a nossa que
rida Mad.c,Jc Orlof ! Tendo um desgosto tão gran
de, não sei como pode pensar em outras coisas ! 
Eu cá não podia .. , 

- Pois bem, minha filha- juntou Hild a bran
damente para tentar um ult imo esforço. -Tome 
o meu exemplo. Se a minha dôr me não impede 
de cumprir o meu dever, estando alcançada de 
tão perto, o seu pesar lambem não a deve im
pedir de cump.rir o seu. Cada qual no seu cam
po não deve ter outro alvo, para estar berr. com 
a sua consciencia primeiro que tudo e para me
recer a est ima dos outros depois. A minha Su
zana, que tão bem compreende tudo, vae fazer 
uma tentativa para me ser agradaveL Voltemos 
á s;tuação geografica da Belgica e das sua~ cida
des; estavamos em Liege. 

Faltava ainda um quarto de hora para se po
der visitar os feridos e nem dez minutos eram 
precisos para transpor a distancia entre a lega
ção franceza e o hosp ital o.nde Pedro Orlof ti
nha sido alojado. Hilda já pronta no seu quarto, 
rel ia a mensagem de Pedro que no seu eloquen
te laconismo-•Gravemente fer ido, desejava des
pedir-me de ti antes de morrer.11- acordava na 
sua alma uma s incera dor e t1111 mundo de remi
niscencias da sua infancia e da sua adolescencia, 
passa.da com o desditoso rapaz, tendo sofrido 
juntos a provação da perda dos paes e tendo-se 
acompanhado nos seus primeiros trabalhos esco
lares até ao momento em que Pedro entrou numa 
escola superior, derivando ela para o professo
rado . 

E não eram despidas de encanto essas remi· 
niscencias todas impregnadas de um suave per
fume de saudade ligada á recordação da amisa
de, da gentil deferencia depois, da estima, e por 
fim, do amor sinceramente confessado de Pedro 
e por ela regeitado com toda a franqueza da sua 
alma de espontanei<lade e de verdade. 

Tivera sempre em verdadeiro apreço as qua-
1 idades de carater de Pedro, a sua seriedade, 
elevação e firmeza, a sua delicada sensibilidade, 
a sua notavel inteligencia; estimava-o e admira
va-o; mas não o ama' a com o sentimento que 
ela entendia ter um marido e direito de lhe exi
gir. Podiam acusai-a de idéas romanescas; mas 
não conseguia-a alterar a sua conceção do casa-

' .{ 
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mento, o seu modo de sentir. faria dois infeli
zes, a seu vêr, se casasse sem experimentar um 
sentimento que ela não conhecia ainda mas que 
dentro de si mesma qualq'ller coisa lhe presegia
va que havia de conhecer um dia e sem o qual 
nunca se dar ia a um homem por mais belos do
tes que lhe reconhecesse. 

E tudo isto Hilda lhe expozera francamente 
quando Pedro ;;e declarára. 

Afastaram-se amigos, ela com urra 
amizade sã, fraternal, ele com uma ado
ração profunda, apreciando-a mais ainda 
e erguendo-lhe na sua alma um altar on
de a imagem de Hilda se ampliou au
reolada de uma luz puríssima a iluminar 
o seu espírito sempre em busca do aper
feiçoamento, a 
inspirar as suas 
mais nobres 
ações. 

Daí em d iante 
Pedro Orlof en
tregou-se ainda 
com mais afin
co ao es-
tudo. 

Terminado o seu curso ficou tendo a subdi
reção dum hospital militar, d ;spondo de um bem 
montado laboratorio onde passava as suas me
lhores horas em experiencias delicadas e pacien
tes estudos que encheram as revistas cientificas 
de descobertas important<s e tornaram o seu no
me universah!'ente conhecido e glorioso. 

Algumas vezes o éco desse renome chegou 
até Hilda causando-lhe legitima ufania a justa 
adm iração consagrada a Pedro Orlof. 

Logo que a Russia tomou parte na guerrn 
actual Pedro trocou os trabalhos de laboratorio 

pelo serviço· oos ambulancias que exercia com a 
mais caritativa humanidade e nelas foi surpreen
dido por um ataque t-arbaro que a bandeira da 
Cruz Vermelha não impediu, caindo com os seus 
doentes sob o fogo mortífero do inimigo. 

Transportado com uma leva de feridos, jazia 
num catre do improvisado hospital com o rosto 
completamente envolto em ligaduras e foi a9sim 
que a mulher que ele tanto amava o foi encontrar. 
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Quando Hilda se lhe aproximava do 
leito Pedro adivinhou-a e estendeu-lhe 
a mão. 

- Obrigado, Hilda, por teres vindo 
hoje mesmo. Ignoro a extensão do 
meu ferrimento, mas sofro dôres into
leraveis e creio que não é passivei re
sistir a esta tortura. E' de enlouquecer. 
Deve esperar-me uma meningite e an
tes de entrar num período de incons

ciencia quero agradecer te a ação benefica que 
exerce;te na minha vida. Será curta mas foi fe· 
cunda em resultados profícuos á humanidade. A 
ti o devo. Se não tivesse lido a tua imagem a ilu
minar-me, os olhos da minha alma não se teriam 
aberto a tão claras idéas. foste o farol que me 
alumiou o caminho, digo-to cheio de reconhe
cimento - concluiu Pedro extenuado, apertando 
ternamente as mãos que lhe tomavam a sua. 

Hilda permanecia de pé inclinada sobre o lei
to envolvendo Pedro num olhar de profunda pie
dade e esforçando-se por dar á voz um tom de 
firme-za que a comoção desmentia,. insinuou: 



e 
- A gravidade que atribues ao teu estado é 

talvez uma falsa idéa devida ao muito que so
fre s. Já foste pensado depois que chega-ste? 

- Ainda cá não puderam chegar - respondeu 
Pedro resignadamente - talvez daqui a pouco o 
façam mas não quero que vejas. Devo estar hor
rivelmente desfigurado e desejo que não conser
ves de mim uma recordação repulsiva. Sinto o mo
vimento do pessoal que se aproxima. Vai. Se eu 
não tiver partido, ámanhã voitarás. Se tiver ... 
evoca-me algumas vezes. O meu amor fará bai
xará terra o meu espirito para te envolver em 
efluvios de carinho. Adeus, Hilda, vai. 

Sem uma palavra, reprimindo um soluço, Hil
da afastou-se vagarosamente ao passo que se 
aproximava o ciruq~ião acompanhado pe-
los enfermeiros e pelo carro dos pensos. 

A' porta da sala deteve-se. Queria 
esperar, queria falar ao cirurgião. De 
long>e viu levantar as ligad:.iras, tirar um 
chumaço de algodão; depois o cirurgião 
pegou numa pinça e levantou com ela 
uns pedaços de gaze ensanguentados, ar
rancando um grito estridulo ao paciente. 
Confrangida até aos intimas recessos 
tlalma, Hilda, como se .os seus olhos 
fossem atraidos por uma força desco
nhecida, fixou-os atentamente 
em Pedro, cujas orbitas eram 
dois buracos va.sios. Camba
leou horrorisada e encostou
se á parede para não cair, 
dominada por um profundo 
abalo, por uma comoção que 
se apossara dela acordando 

na sua arma um indefinivel senti
mento, mixto de piedade e ter
nura, como nunca sentira. 

- Infeliz! -ínurm urou Hilda 
sem expressão no olhar, como 
se tambem dos olhos dela tivesse 
desaparecido para sempre a 
luz. 

• 
• • 

llres semanas depois, Pedro Orlof, conhecendo 
já a extensão da sua desdita, sorria resignada
mente, sentado ao lado do leito, ao sentir apro
ximarem-se-lhe uns passos muito seus conheci
dos. 

-Meiga consoladora-exclamou ele estendendo 
a mão á espera de encontrar outra que lha to
masse. 

- Não me recriminas pela minha ausencia? 
Tive tanto que fazer estes ultimos dias, que não 
pude vjr. Mas tens umas grandes melhoras, ao 
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que vejo, já sem ligaduras . . . Sempre sais então 
hQje . . . 

- A minha carta dizia-to. Terás arranjada, co
mo te pedia, uma criatura, que não seja boçal e 
queira servir de moço de cega para me acompa
nhar? 

- Parece-me que si,m, 
- E saberá ao menos lêr correntemente? Nilo 

fazes idéa do tormento que seria para mim sen
tir-me sequeskado do convivio inteletual dos ho
méns de estudo; não fazes idéa, Hilda ! Privado 
do meu querido laboratorio, da verificação dos 
meus trabalhos junto do leito dos doentes, já é 
muito; cerrados tambem os olhos do espirito a 
unica luz que ainda pode aquecer-me . .. é de-

masiado. E' insuportave~, minha fi
lha. A mutilaçã.o do cerebro é a mor-

/ te para um homem como eu. 
Era para lamentar que Pedro Or

lof não podesse ver a expressão en
ternecida com que Hilda o fitava ao 
dizer-lhe comovidamente: 

- Essa morte não será a tu a, meu 
querido Pedro. 

Trouxeste essa 
pessoa? - perguntou 
ele vivamente inte

ressado. 
-Apoia-te ao seu 

braço, que é firme
respondeu Hilda com 
voz que desmentia 
a apregoada firmeza 
do braço sob o qual 

------
ela tomára a mão de 
Pedro carinhosamente. 

-Tu?! ... 
Pedro Orlof oscilou 

tomado de vertigem e 
fi rmanrlo-se no braço a 

que sr apoiára, murmurou baixinho: - Ha na 
justiça eterna reparação para todo o infortu
nio. 

O capelão do hospital que se aproximára de 
mansinho, metido por Hilda no conluio para lhes 
abençoar a irnião, completou-lhe numa sintese 
evangelica o pensamento: 

-"Bemaventurados os que choram, porque eles 
serão consolados ... 

A. C. 



Homenagem ao ~hele do Estado 

O Oremio da Mocidade Republicana organisou 
uma manifestação ao ilustre chefe do Estado. 
Quem não viu esse grandioso movimento de soli
dariedade em volta da figura querida e prestigio
sa do sr. dr. Bernardino Machado para iestemu
nhar-lhe o aplauso nacional á suaadmiravel obra 
publica e a coragem briosa com que o paiz enca
ra a sua entrada na guerra, não póde, por me
lhor que lh'o descrevam, fazer idêa do que ele 
foi. Nunca, nas ruas de Lisboa, se admirou tanta 
concorrencia, tanto entusiasmo; até os mais indi
ferentes ou apaticos, que assistiram ao desfilar 
do imponentíssimo cortejo, ao som da Portugue
za tocada por muitas bandas que lambem se ti
nham encorporado n'cle, sentiram-se vibrar for
temente ao contacto d'aqu~la poderosa expansão 
de vitalidade. 

Quando essa colossal onda humana, fremente 
de entusiasmo e de amor patrio, passou por de
fronte da camara municipal, a cuja varanda se 
encontrava o sr. presidente da Republica, com 
sua esposa, prorompeu em freneticas e deliran
tes aclamações a suas ex.ª 5 que estavam visivel
mente tomadas da mais doce comoção. D'essas 
aclamações, repetidas com o mesmo calor duran
te o desfile do in'erminavel cortejo, partilharam 
tambem largamente os representantes das nações 
aliadas, que se congratulavam por verem a seu 
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O sr. presidente da Republica, da ' 'nrtmd:i 
da Cnmara Municipal, agradecendo ns iua· 

nlfestacõcs ele que fo i nlvo 
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'!. um d 'S marinheiros francezes dos ca- e;=t" 
ça-m1ua$ surtos ''º TeJo e quJ assistiram a 

111an1resu1çilo. conduzindo a bandeira portugueza 
3. O sr. Olnvo Jlllnc, em uma das Jauelns do 1\\'enl<la 

Palace, sau<luudo os mauirestontcs 

lado um paiz que sabia manter tão alto as 
suas tradições cavalheirescas e desobrigar-se dos 
seus compromissos de honra. 

O governo, a marinha e o exercito foram 
egualmentc muito vitoriados, como os marinhei
ros francczcs que se encontravam no nosso porto 
e tomaram parte n'essa manifestação de caracter 
eminentemente nacional, que ficará memoravel
mente regi91ada como a maior prova de civbmo 
que póde dar um povo. 



o corteJo chegando á praça dos Restauradores 
(Cllclll: Benollel), 
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A CONSCIENCIA 
Humilde, vive em nós, sempre escondida 
Como um espetro ideal, que jámais vimos; 
Mas que existe, que fala e em 1tós sentimos 
A' mais peque1ta falta cometida! 

Ab1 igada em recondita guarida, 
Adormecidajaz; e não a oavimos 
Se a escada do Dever calmos subimos, 
SerellO o coração, e a fronté erguida I 

Mas, se ao Dever faltamos, ela acorda! . .. 
E 1t uma voz sonora e cristalina, 
Que pa1ece sair do 11osso peiw 

Por uma mola oculta e estranha corda, 
Exclama em tom severo que domina: 
- e Tu procedeste mal! . .. Isso é mal feito!• • • " 

HSMEHALDA DI•: SANTIAGO 



Níio. ha duvjda: com a entrada na guerra, o nosso 
paiz saiu de .uma especie de modorra em que se afun
dava de dia para dia. Pareda até que arrefecera tris
temente o nosso temperamento belicoso de peninsu
lares, que .os nossos brios tradicionaes de marinhei
ros e. soldados se haviam entorpecido n'esta estagna
ção de tantos anos. 

Cada ·vez se prova mais a grande verdade de que 
os povos, como os individuos, precisam de v.:z em 
qi.iando de fortes abalos, de estrem~ções violentos, 
que os chamem á realidade da vida, a uma atividade 
de funções, de que ás vezes já se afiguravam incapa
zes. , E' éomo se se rejuvenescessemos. Todos, novos e 

rortu~al na mierrn 

O cruzador Almirante Reis 

velhos, que
rem ir para 
a guerra,an
ceiam por 
derramar o 
seu sangue 
pela honra e pela integridade da patria; e não ha mu
lher porlugueza, desde a mais e'evada á mais modesta 
categoria, que não amme o marido e os fi lhos, que 
não queira colaborar por qualque r fó rma n'essa m 1-

gna e comovedora obra de assistencia ás futuras víti
mas da guerra. 

A bordo dos navios, nos quarteis e nos campos de 

Marlnllelros fazendo exerctclos de togo 
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exercicio não pó
de ser mai'> ani
mado o movimen
to. Tudo se pre
para com entu
siasmo para a lu
ta e estudam-se 
com afan e escru
pulo todas as 
condições em que 
melhor nos po-

Dos campos para os cruartets 

~. O deslllar da arlllbarta-3. A cawtnbo do campo de exerclctos 
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demossaird'ela. 
E o que ainda 
fere m;ds a vi
brante nota do 
palrio·ismo são 
o~ milhares de 
pt"didos d'aque
les que, tendo si
de isentos, que
rem ser imediata
mente submetido 



Yer1ncando a certeza do Uro 

ás juntas de revisão para se alistarem 
entre os primeiros a partir, e os ofere
cimentos calorosos d• s que estão lon
ge da patria e não deseia n de fórma 
alguma que os olvidcm na organisação 
das forças ne~essarias para a d. fen
derem. 

Ainda bem que o novo aspeto, que 
oferece tão imprevistamente a socieda
de portugueza, dá inteira razão aos 
que clamam por essa Europa fóra: 
•Honra a Portugal!• 

Arlllbarla a~mpada 
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.. . , . 
• +: 

l'azendo a 1>ontarla 

Infantaria na formatura (Cllcllés Denollel). 
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1. um torl)'do que acaba de ser lal')Cado 

~. o rasto deixado pelo torpedo na sua pnssngem pela agua 

(ClfChél G111 CCZ). 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 
O ataque a Verdun passou á historia, registado 

~ na pagina das formidaveis vitorias dos france-
/~ zes sobre os alemães. Foi um memoravel triunfo 
1 Jll". militar que conteve por muito tempo o avanço 

1
/ temerario e desesperado do inimigo, inutilisan

do lhe os melhores corpos de exercito e apreen
dendo-lhe copioso material de guerra; mas foi 
sobre tudo um triunfo moral, cujos efeitos se es
tão fazendo 
sentir já po
derosamente 
no teatro 
oriental da 
guerra. 

A Russia 
redobrou de 
esforços, 
voltando 
a uma ofen
siva ter
rível contra 
os invaso
res da Polo
nia, e cada 
dia faz no
vos progres
sos no Cau
caso, estan
do a Tur
quia amea
çada de ver, 
de um dia 
para o ou
tro, de todo 

1 

cortadas as 
suas princi
paes comu
nicações da 

I Armenia 

ficado mui!<> n'estes ul!imos dias a favor 
dos aliados. Tem tiavid!o calorosas manifesta
ções de simpatias aos francezes, pelo triun
fo de Verdun, na pessoa do general Sarrail, 
comandante em chefe das tropas em Salonica, 
cantando-se entusiasticamente a •Marselhesa .. 
pelas ruas da grande cidade grega. 

A Bulgaria lambem esfriou na sua confiança 
e admiração 
para com os 1 
alemães, em 
vista dos de
sastres de I 
Verdun.Tan-
t o o e 1 e
mento ci
vil c~mo o 
militares
tão ali mui
to mal im
pressiona
do!.. Os ale
mães, ape
nas c o n
q ui s t ararn 
algumas po
sições perto 
da praça, 
posições de 
que pouco 
tempo con
servaram 
as mais im
portantes, 
enviaram 
logo para 
Buca r est 
largos rela
torios sobre 

com o Mar 
Negro. Os 
proprios 
servios que, 
depois da 
perda do seu 
territorio, se 
apresenta
vamdesman
telados e su
cumbidos, 
resurgem 
agora, como 
galvanisa
dos, em be
los nucleos 
de forças 

Derols de uma grande batalha os cossacos procuram os reridos com o auxilio de lam1>a· 
·-das eletrlcas para os não Pisarem. -·-·--- - - ----

os seus 
avanços, 
dando co
mo imedia
ta a rendi
ção d'aque
la praça. A 
Bulgaria 
poz-se lo
go toda em 
festa, cele
brando com 
i rn pensada 
antecipa Qão 
o decanta
do triunfo 
dos seus 

bem organi-
sadas e providas de material indispensavel para 
uma desforra, que deve ser valente. 

Este recrudescimento da luta contra os imperios 
centraes no oriente vem, sem duvida, fazer
se sentir beneficamente na linha ocidental, 
porque d'ali os alemães não podem dispensar 
reforços para acudir a esta. Por outro lado, 
a opinião da Grecia tem-se modi-

amigos ale
mães. Imagine-se a deceção quando estalou a no
va do insucesso e da resolução em adiar novo 
ataque para quando se apreseniasse melhor con

juntura! 
.Até o alto cler.C' bulgaro, que até então nun

ca invocára o auxilio divino em preces publt
ordenou que elas se fizessem por todo 

o paiz exorando a vitoria para os 



Visita do presidente ela Hepubllta Fr1nceza e do ge
neral em eh.te ao ex.,rclto de Verclun 

exercitos bulgaros. Ao mesmo tempo a Bul
garia começou a reforçar o seu exercito ao 
lonao do Danubio, com receios manifestos 
de 

8

q1ie os desastres de Verdun influissem 
tambem na atitude da Romania, tanto mais 

N'uma aldel"- da regltw de Yerdun. O general Du· 
parge, general llerr e o coronel Pénelon 

que os alemães, além da não terem envi.ado 
toda a gente e material de guerra prometidos 
ainda retiraram de Nish a melhor al'tilha
riam que lá tinham, ficando aquela região 
desprovida dos melhores elementos de defeza. 

Verdun.-0 velho moinho do Bl~po 
(Quadro de A. 1te1•nuden> 
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ô fim de um heroe 

Croou:I• feito n'um d()S hn•pltats tnllttarra lostahi1dM n·um grand• 
b 11e1 ''º' Campot g11•tos. pelo D·>t.IO corn pondtot4 arus.,jco 
em J•ar1t, sr. Feri t.ra da C.O~ta. 



General Jollre General Pétala 

\islla do general em chefe ao generut Pétatn que dirige 11s 01>eraoões em \·erduu 
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Uma Patrullia frauceza razeodo um reconhecimento por entre as detezas de at·ame tarpado 
(CltCllés Brauger) . 
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Na batalha de Verdun.- Co.obolos conduzindo materlal de aucrr& e pe>aoal para as primeiras llnb&3 .1e roio,-{Da T.'lllustratton Françatte) 



Em Verdu n : - t. .\llrndores de uma divisão marroquina re
gressnnflo da linha •le togo de Oouamont.-i. Os dois agular 
11emeos: o aJudante nl'lndor Jean Nnvnrre, no primeiro plano, 
e o seu Irmão Plt' rr~. depois d',.quele abater o 6.0 atl>atroz 

alemlio na reitlilo de Douamont. 

Prisioneiros alemães capturados em '!9 de rc, erelro em Oounmont, •lepols de ,e1·c111 luterroir idos 
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Deooslto c:to projeteis ele gros~o cttllbre. tranEtt0rtado8 pelo caminho ae· rerro e oor camton1 pa n n artllb::irla pesad.n do" franc~ zes Que defcn<lc \'lgorosaoocut•· tH r1v.11 çadas de Ver<lun 

camlon• automovets que se dlrtaeon para aa llnhaa de battllba de Verdun tran•port.•nclo homooo, proJetets e outro material de guerra 



Nas linhas de fogo : - Scrvlco medico <las trovas rrancczns 

(Cliché da seccào totograflca do exercito rrancez). 
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Em França: - Ambulanclas lronsportando feridos para os bospllaes debaixo de togo 
CT/le Splttrt). 



NO DESERTO 

Aeropllo >S logl •zes dei tando l>oml>as sol>re numeroso; c:imelos carregados de muolçõ_•s, entre a Alexandria e o ~latruk 
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•• •• ... 
O cartaz-reclame- ha dias afixado no topo dos Armazeos do Chiado 

O SECULO começou a publicar o primeiro episodio do grande romance 
cinemalografico 

Rlpcl:lo Collomb 

~s Mist~rios 
~~ N~w-lor~ 

que o Olimpia exibirá a partir do dia 
10 do corrente . 

Stuart Cnr,·nlhaes 

Obra sensacional, recheiada de peripecias interessantissimas um dos seus melho
res reclames é sem duvida, o explend ido cartaz afixado ha dias no tôpo dos Armazens 
do Chiado - obra dos distintissimos artistas Hipolito Collomb e Stuart Carvalhaes. 

Leiam n'O SECULO Vejam no OLIMPIA 

OS MISTERIOS DE NEW-YORK 



FIGURAS E FACTOS 

llafu1e Gartllna P1l~arts.-Prestou jâ a Ilus
tração Portu~ueza justa homenagem á 
sr.• O. Emília Rodrigues, que já o ano 
pas~ado tinha colhido noColi,eu dos Re
creios vivos aplausos pela sua voz deli
ciosamente timbrada de soprano ligeiro 
e pelasua bela escola . Com um ano mais 
de aperfeiçoamento, sem precisar sair 
do paiz, a distinta cantora por tugueza 
demonstrou este ano no Barbeiro, na Lu
cia e na So11ambula progressos tão nota-

veis que se póde hoje considerar uma 
verdadeira artista. E impõe-se lambem, 

\

como homenagem de justiça, o registar 
n'esta pagina o medalhão e o nome da 

.:..ii~.,....._. sua ilustre professora, m. 11
·• Carolina 

Palhares, cuja alta competencia profis
sional, excelente metodo de ensino e tra
balho conscirncioso estão brilhantemen
te comprovados por tantas senhoras que 
leem sido suas alunas, entre elas amado
ras distintíssimas que teriam como ou

tras, se q u izessem 
ou precisassem,~ 

:lladame Ca•olt- uma carreira artis-nJ Patb ires 
tica segura . 

• ~Q··· ~~~'" '~ "OArcode Van-~ 
o.r",..J doma". - Alberto 
·~ Pimentel, o infatigavcl es-

1 critor cuja larga e bela obra r} 
' !iteraria, tanto em prosa co-
' mo cm verso, o tornaram 

tão quer ido como respeita
do, acaba de provar mais 
uma vez no seu novo ro
mance ·O Arco de Vandô- !../\ 

ma•, o vii:9r e a fres~ura 0 dlsttn•o escritor sr. ~ 
do seu esp1nto e a sua una- berto Pt.neotel ,,.,. \1 

ginação sempre fertil. ;. 

A sr.• D. Afrlca dl\ Siiva Cabra1 ~ 
Concerto no Conset'Yatorto.-Mndame Afr:cn Cnl> a i. a 

llus<r. Pr<>IC s ., a uc c::n o. ~ seu lrmuo o •r. Aro do Slh·a, 
11Ao menos l1ustrc pro!csso. de ptnno, , ernm no Comer\·a- j 
l<>rlo de Llsl>Jn um concertu. que atraiu um:t nssts eucia 

São paginas que prendem, que deleitam, que <t 
exercem sobre nós um encanto irresistível. dei
xando a impressão agradavel, bencfica, de todas 
as obras sãs. Alberto Pimentel é sobre tudo um 
portuguez, pelo temperamento e pelo coração. 

de 1m r1< a rte que uelxou a~ me 11101·es t nipre~sõo• do 111-
tão cutendt.ui como . Jegnnte . l'OI 11m 11 vertJ11.,elrt1 resta J 
len o d'n<1ue1c s dois g .,,nues artls a•. como de IOLOS os ou- A · 
t ros o 1111111dore$ cllsunussim"s c1ue n'ela tomnrnm Par te !~.s;/ 

0
o 

E' este o vivo cunho dos seus trabalhos. •O Ar-
co de Vandômau é uma das mais belas produ
ções da sua pena, sem favor e, da nossa litera
tura dos ullimos tempos. 

Br~an~.-0 p0vo. no largo da enacito, esperando a cbegad3 do bispo da d!c.cese.-<Cllellt do ~r. 1. K s. Afún.c•) 
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:so opulento 
palaclo da Ro
sa, dos srs. mar
quezes de Cas
telo Melhor,rea
llso.i-se uma be
la to~ln que re11-
1ilu todos os pre
d 1 e ado~ para 
pocler <:hamar
so·lho requinla
damonle artis· 
lica. Consistiu 

FESTA 
UMA 
ELEGANTE 

n'um bailado 
intilulado O so
nlW da prlnce
za na Ro•a, pa
rs oqual.secom
poz o x p rossa
men te uma de
liciosa musica, 
ensaiando-o o 
sr. Almad11 Ne
greiros com os
m ora d is~lmo 
gosto. 

t A Prlnce:a. sr.• D. llelena da Slh·elra de \ºnsconcclos e l'ouza, e as suas Alat, sr."' D. J\Jarla Yllhena e l>. Terezn Melo nre.r· 
ner.-•. Um quadro do SonlU! aa Prlnce;a na ROia - 3 As tn1erpre1es -Dn esquerda para a dlrella. em pé: n lllaritarlda "º"" 
reira Pinto, D. Maria Serpa. D. )Jarla Genoven1 Cirilo Machndo. D. Ana Teles dn Slh·a. u. Francisca cas1elo nranco,D. Helena 
Hterbo e D. l.uz de Melo Breyner. Ao centro D llelen11 dn Slh·elra de Yasconcelos: sentadas á esquerda, D. :'\tarta Emllln Calbel· 
ros. D. Tereza de Melo Bren1er. o. Maria 1·:m111n da Slh·elra de Vasconcelos e Sousa e o. Guilhermina de Ynsconcclos e Sousa. 

• Sentada aos pés da Prlnce:a, D. Maria Yllbena. 
(Cllcllt• nenolletJ. 



A Er. • D. Aurorn 
Sllvn, cll~l>utnndo 
a corrldn de trote 

Obteve um 
grande suceso a 
corr ida de trote 
organisada pe- ' 
las escolas de • 
equitação dos 
srs. O. José M. • 
da Cunha Mene
zes e Antonio 
Couto, cuja pro
va se efetuou no 

CORRID~ DE TROTE 
... . , • .. 
~ 

O sr. Alberto Mala, 
vencedor do L • 

premto 

Campo Grande, 
tomando parte 
na corrida gran
de numero de 

: automoveis,car
; ros, cavaleiros e 

-·-"""'_,, • enorme concur
so de povo. Os 
premiados rece
beram caloro
sas aclamações. 

3. ASt>eto do Cam-po Grande na oca~lão da corrida-~. Cavaleiros assistindo á prova-(Cttc/les Benollel) 
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NO :UZ::EXICO 

... . 
"''·· - .... 

. ' 

O general re»oluclonnr10 Vila á frente dos s1·u~ haodos armados 

!1~ 
A situação do Mexico é cada vez mais grave. Não 

parece rr.esmo ha\•er maneira de acabar com um 
agitação, que para muitos apresenta o caracter co
mico. A intervenção dos Estados Unidos. de que 
se chegou a esperar um certo efeito pacificador, 
ainda mais está fazendo aumentar o numero de re
voltosos sob o comando do general Vila. Varias 
guarnições se lhe leem unido e até se a 1rma que o 

general Herrera eo;tava operando a junç'io das suas 1 
tropas com as d'ele. As tropas americanas já cai
ram em diversas ciladas oue até se dizem prepara-
d .s pelas tropas de Carranza, unicas em que os Es
hdos Unidos ainda podiam ter confiança. Sendo 
a<;s1111, rão é faci l pôr tão cedo termo áquela medo
nha trapalhada, sobre a qual converge a atenção 
de toda a Ame. ica. 

GruPO de lodlos e mexicanos 

446 



A CHEIA 

Na ~egua. - O b-.lrro de Mldões 
cou1PleU1mente submergido 

O rio Douro, que no verão é 
admiravel pelo seu deslisar man
so e suave oor entre penedias que 
mostram o seu dorso e que são 
um perigo para a ~ua já dificilima 
navegação, correndo em gracio
sos zigue-zagues que formam o 
sPu leito no fundo de alterosas 
montanhas, no inverno, após as 
grandes chuvadas, engrossa de 
maneira consideravel, alagando, 
arrazando e destruindo tudo o que 
queira opôr-se ao seu vertiginoso 

NO R I O DOURO 

~ 'º m. E"'"';" W e vilas, que se esten-
do:m pe.as su.is mar

gens, são violentamente 
invadidas peh1s aguas 
vendo-se perdidos os tr~
balhos das semente ras 
já realisadas e arrazadas 
as plantações de que os 
l:ivradores espt:ravam co
lher o produto de tantas 
fadigas e cancei1 as. 

A Re!l'ua, apez 1r de si
tuada n'um ponto onde o 
rio Douro é mais largo, 
não pó de fu ~ir ás conse
quencias das innndações 
que, causando-lhe prejui-

2. Os canll)os luumlado;-3. Ouiro a3p~10 da hrnntJ~~ão do; rnmpos 
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Na Regua.-Mals camJ)Os Inundados pelo rio Douro 

zos importantíssimos, não deixa egualmente 
de oferecer-lhe um encantador espetaculo, 

(Cliché' do sr. Antonlo Telxelrn). 

tal como o que se admira na Ribeira de 
San tarem, quando o Tejo lambem trasborda. 

Ribeira de Santarem.- ,\ praça Inundada 
(Cliché do amador fotograflco sr. Manuel Alves) 


